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Malvastrum coromanelianum (L.) Garcke (guanxuma) é uma planta invasora que pode representar problema 
para agricultura, devido a fácil dispersão, podendo permanecer por longo período no campo por apresentar 
impermeabilidade do tegumento da semente. Com o objetivo de determinar melhor metodologia para 
superação da dormência em laboratório, sementes coletadas em Santa Teresinha do Itaipu (PR), foram 
submetidas a tratamentos de: a) imersão em água a temperatura ambiente por 24, 48 e 72 horas; b) imersão 
em água a 100oC por três e cinco minutos e até o resfriamento; c) imersão em ácido sulfúrico 100% por 
cinco, 15, 30 e 60 minutos, além da testemunha sob temperatura constante de 25º C. As sementes foram 
consideradas germinadas quando apresentaram protusão da raiz. As sementes apresentaram germinação 
em todos os tratamentos testados, sendo que a imersão em ácido sulfúrico foi que mostrou mais eficiência, 
independente do período que ficou imersa. Em água fervente há três minutos ocorreu maior germinação e 
em água a temperatura ambiente, foi o tratamento que menos germinaram as sementes, principalmente a 
48 e 72 horas. Pode-se verificar com este experimento que as sementes de M. coromanelianum (L.) Garcke, 
apresentam melhor superação de dormência quando submetidas à imersão em ácido sulfúrico independente 
do período que ficarão imersas no ensaio testado. 
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